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TEMA:  ANTIPSICOLOGISMO E CONCEPÇÃO DE SUBJETIVIDADE EM 

FREGE  

 

 

I OBJETIVOS GERAIS 

 

Introduzir o aluno na leitura de textos filosóficos 

 

II OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Introduzir ao aluno no pensamento de Frege e no problema do psicologismo 

 

III- CONTEÚDO 

 

A crítica ao psicologismo en Frege 

A versão oficial analítica sobre a posição de Frege com respeito a epistemologia e teoria 

da subjetividade em geral.  

As origens do antipsicologismo fregueano e a polémica Trendelenburg-Fischer. 

Psicologismo e antipsicologismo no “Begriffsschrifft”. 

A origem do psicologismo e o distingo entre o objetivo e o real.  

A visão naturalista da subjetividade e o psicologismo. A questão da subjetividade como 

problema no-filosófico.  

O objetivo no-real na perspectiva do sujeito. 

Representação e pensamento (“Vorstellung” e “Gedanke”). 

A crítica ao „princípio de imanência” 

Razões da necessidade do signo para o pensamento.   

A teoria do pensamento (Gedanke) 

 

IV- METODOLOGIA  

 

Leitura comentada do texto de Frege “O pensamento” 

 

V- AVALIAÇÃO 

 



Trabalho escrito final 
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